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ano. Pimenta da Veiga promete "esforpo-toncentrado", 

O segundo turno da votação da 
emenda da Constituinte pode co
meçar no próximo 21 de novembro. 
"No mais tardar dias 25 e 26", 
anunciou ontem o líder do PFL no 
Senado, Carlos Alberto Chiarelli, 
ao sair da reunião do Conselho Po
lítico do governo, da qual partici
pou também o presidente José 
Sarney. 

Conforme ficou deliberado na 
reunião, o Congresso votará o pro-
jeto que reduz de um ano para seis 
meses o prazo de filiação de candi
datos a partidos políticos que pre
tendem concorrer em futuros plei
tos.. "Não queremos criar impedi
mentos a possíveis mudanças de 
candidatos em direção a determi
nada sigla, fato que não acontece
ria se a legislação não sofresse 
qualquer alteração", argumentou 
Chiarelli. 

Para que a emenda da Consti
tuinte junto com a reforma tributá
ria, o plano de informática e o or
çamento sejam colocados em vota
ção ainda este ano, o líder do go
verno, deputado Pimenta da Veiga, 
promete um "esforço concentra
do", ainda a ser acertado com os 
presidentes da Câmara, Ulysses 
Guimarães, e do Senado, José Fra-
gelli. Será uma prova de fogo para 
Pimenta da Veiga, que admite que 
dificilmente o ambiente estará 
tranquilo num plenário de 600 par
lamentares. Mas ele espera não en
frentar os mesmos problemas da 
semana passada. 

Críticas 
Nem mesmo o argumento de 

jíufe o PMDB não assumiu inteira
mente a identidade do governo foi 
pficiente para que cessassem os 
ataques à liderança do deputado 
pimenta da Veiga. "É necessário 
administrar os conflitos entre os 
partidos que dão apoio ao governo 
nesse momento de natural perple
xidade que o País atravessa", reba
teu ontem o ministro da Previdên
cia^ ;Waldir Pires. "E o PMDB tem 
compromissos substantivos; é a es
pinha dorsal de sustentação do go
verno". 

O desgaste de Pimenta da Vei
ga, segundo opinião de alguns par- . 
1-áméntares, intensificou-se depois 
daquela tumultuada sessão da últi
ma semana em que 11 de seus 24 
yice-líderes foram contra a orien
tação do governo na votação da 
emenda Uequed, que ampliava a 
ànistia aos militares cassados. E 
esse assunto continuava a ser dis
cutido ontem no Congresso. 

"Se a bancada vota contra o lí
der, é ele quem deve renunciar", 
pregava ontem o deputado Fran- • 
ipisco Pinto (PMDB-BA). E lembrou 
que Pimenta da Veiga, na primeira 
entrevista depois de ser eleito lí-
jjer, prometia que sempre ficaria 
ào lado da bancada, mesmo que 
significasse se opor ao governo. "E 
isso nunca aconteceu", lamentou 
Francisco Pinto. 

Para Pimenta, no entanto, a 
fórmula é bem mais simples. "O 
governo será solidário com quem 
for solidário com o governo", afir
mou ele, ainda ontem, depois da 
reunião do Conselho Político no 
Palácio do Planalto. 

Mesmo assim, Pimenta nega 
qualquer intenção de substituir os 
yiçe-líderes que desprestigiaram 
suâ or ientação na votação da 
emenda Uequed, embora confesse 
que vai estudar caso a caso. "Não 
podemos mais aceitar uma banca
da niercurial, subindo e descendo, 
apoiando e deixando de apoiar o 
governo", reagiu Pimenta. "Seria 
^|é preferível o governo contar 
còih 80 ou cem parlamentares deci
didos e definidos do que com 250 
òu"3Õ0 parlamentares mornos." 
, ' "Ideologia do medo" 
;,: Reavaliar o quadro, porém, 
hão basta para o deputado Francis-
bo Pinto. Na opinião dele, o proble
ma é bem maior: "As lideranças 
partidárias fizeram um acordo pre
cipitado com os ministros milita
res, sem autorização ou consulta às 
bancadas ou aos órgãos partidá
rios". E a emendaUequed foi rejei
tada pelo PMDB, segundo o parla
mentar, "porque ainda o partido 
cultiva a ideologia do medo e não 
porque havia risco de um retroces
so político, caso a medida fosse 
"aprovada". 

- E o desfecho, que acabou 
adiando a votaççao da emenda da 
Constituinte, é da responsabilida
de dessas lideranças, segundo ain
da a análise de Francisco Pinto. Os 
11 vice-líderes que votaram a favor 
da anistia proposta na emenda Ue-

| iqued foram poupados pelo parla
mentar: "Eles nada mais fizeram 
que cumprir o programa parti
dário". 

Segundo análise de outros par
lamentares, porém, essa discussão 
não deve ultrapassar a eleição de 
]5 de novembro, por causa da vota
ção do segundo turno da emenda 
da Constituinte. 

Na reunião do Conselho Políti
co, tanto Pimenta da Veiga como o 
líder do PFL, deputado José Lou
renço, disseram a Sarney que a 
Constituinte, a reforma tributária 
e. outras matérias importantes de
verão ser votadas antes do início 
ilo recesso parlamentar, marcado 
para 5 de dezembro. A questão da 
JGonstituinte exclusiva, contudo, 
parece que aos poucos vai sendo 
descartada. "Ela é perigosa e pode 
dar margem ao exercício do poder 
económico mais forte nas elei
ções", alertou o ministro Waldir Pi
res. 
:•"" Sarney não demonstrou empe
nho na modificação do artigo pri
meiro do substitutivo do relator 
iWalmor Giavarina, que está sendo 
•defendida por alguns setores do 
PDS. Seria para suprimir o trecho 
"sem prejuízo de suas atribuições 
constitucionais", referindo-se à 
transformação do futuro Congresso 
jem Assembleia Constituinte unica-
meral. Pessoalmente, Pimenta da 
Veiga é a favor da supressão, mas 
disse que Sarney deixou a decisão 
ão Congresso. 


